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INTRODUÇÃO

Como conseqüência das atividades antrópicas, tem - se
observado uma expressiva queda da qualidade da água
e perda de biodiversidade aquática, em função da deses-
truturação do ambiente f́ısico, qúımico e alteração da
dinâmica natural das comunidades biológicas (Goulart
& Callisto, 2003). As avaliações biológicas devem ser
inclúıdas na classificação de afluentes porque oferecem
importantes vantagens sobre as qúımicas. As normas
vigentes para a classificação da qualidade da água en-
fatizam quase que exclusivamente os indicadores am-
bientais (HART et al., , 1999 apud LOPES et al.,
., 2007). Estudos de monitoramento biológico em rios
são normalmente baseados em mudanças na estrutura
das comunidades. A comunidade bentônica é muito im-
portante em diferentes aspectos, sendo utilizada como
indicador de qualidade da água.
A composição e distribuição dos sedimentos são fato-
res importantes na determinação dos padrões de distri-
buição de organismos e estrutura de comunidades de
macroinvertebrados bentônicos (CALLISTO e ESTE-
VES, 1996). A composição granulométrica exerce pa-
pel importante na estrutura das comunidades de ben-
tos, bem como na determinação de posśıveis alterações
antrópicas responsáveis pelo assoreamento e modi-
ficações na natureza f́ısica dos sedimentos aquáticos
(FONSECA et al., 1998). Neste contexto o presente
estudo teve como objetivo gerar elementos quantitati-
vos e qualitativos para classificar os corpos de água de
5ª ordem de acordo com a Deliberação Normativa CO-

PAM 1/2008 e Resolução CONAMA 357/2005.

OBJETIVOS

Classificar os corpos de água de 5a ordem de acordo
com a Deliberação Normativa COPAM 1/2008 e
Resolução CONAMA 357/2005 utilizando o ı́ndice
biológico “Biological Monitoring Working Part Score
System” (BMWP) e a granulometria do sedimento.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado na área que se insere
na unidade de gerenciamento dos recursos h́ıdricos defi-
nida pelo IGAM como Bacia hidrográfica dos Afluentes
Mineiros do Médio Rio Grande, CBH GD7. O trabalho
foi realizado em quatro afluentes de 5ª ordem do re-
servatório da UHE Marechal Mascarenhas de Moraes,
avaliando - se a foz e nascente dos respectivos afluentes:
Ribeirão Fumal Nascente (S 200 31’ 22.5” e W 460 23’
44.0) e Foz (S 200 39’ 14.1” e W 460 22’ 38.0”). Rio
Conquista Nascente (S 210 0.5’ 24.3” e W 460 20’ 40.0“)
e Foz (S 200 43’ 16.9” e W 460 23’ 36.5”). Rio Cancan
Nascente (S 200 55’ 56.8” e W 460 19’ 15.1´´) e Foz (S
200 41’ 39.4” e W 460 21’ 23.1”). Rio São João Nascente
(S 210 06’ 48.8” e W 460 24’ 37.9”) e Foz (S 200 33’

23.0” e W 460 48’ 20.3”). As amostras de sedimento
para análise de composição e diversidade macroinver-
tebrados bentônicos foram coletadas com peneira gra-
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nulométrica de 100 Mesh, e sempre que necessário uti-
lizando - se Draga de Petersen. Após serem coleta-
das foram acondicionadas em sacos plásticos e fixadas
com formol a 4%. Subsequentemente lavadas no labo-
ratório para posterior triagem e identificação, sendo os
organismos encontrados fixados e preservados em álcool
70%. Para identificação taxonômica dos organismos fo-
ram utilizadas as chaves de identificação especializadas
de Merritt & Cummins (1988). Sendo em seguida reali-
zada a classificação da qualidade da água com relação à
fauna de macroinvertebrados bentônicos, utilizando - se
o ı́ndice biológico BMWP “Biological Monitoring Wor-
king Part Score System”, adaptado por JUNQUEIRA
e CAMPOS (1998), adquirido através dos valores de
tolerância à poluição (score). Para obtenção da diver-
sidade e dominância utilizou - se os ı́ndices de Shannon
- Wiener e Simpson, respectivamente (RODRIGUES,
2005).

RESULTADOS

Os resultados obtidos para o ı́ndice BMWP, através
de análises da composição e diversidade de macroinver-
tebrados bentônicos qualificam os corpos h́ıdricos dos
afluentes Ribeirão Fumal (Nascente e Foz), Rio Con-
quista (Foz) e Rio Cancan (Nascente e Foz) como sendo
de Classe 6 que define uma qualidade “muito polúıda”.
Os afluentes Rio São João (Nascente e Foz), Rio Con-
quista (Nascente) foi classificado como classe 7 que de-
fine uma qualidade “fortemente polúıda”. Tais resul-
tados se baseiam em uma interpretação dos dados de
diversidade de grupos de determinados invertebrados,
sendo alguns grupos de pontuação (score) maior que
outros, e assim quanto maior for a diversidade des-
tes organismos nos ecossistemas aquáticos maior po-
derá ser o score, e melhor a qualidade da água, se-
gundo os parâmetros para classificação de Junqueira &
Campos (1998). Pode - se supor que os afluentes es-
tudados não obtiveram melhor qualificação por causa
da baixa diversidade de espécies, representada por 2481
exemplares num total, sendo que a famı́lia Chironomi-
dae apresentou 2180 indiv́ıduos (87,86%). As larvas da
famı́lia Chironomidae demonstraram alta dominância
sobre os demais táxons amostrados, por constituir um
grupo de baixa sensibilidade e alta adaptabilidade e to-
lerância a desequiĺıbrios ambientais, causados pela po-
luição aquática de efluentes domésticos, industriais e

agŕıcolas nos afluentes de estudo.

CONCLUSÃO

Com os resultados obtidos no ı́ndice biológico BMWP
mostra que a classificação dos afluentes e de uma água
polúıda devido a baixa diversidade de espécies.
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